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INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento 

que surge na infância e se caracteriza por dificuldades na comunicação e interação social, além 

de comportamentos restritos e repetitivos, comprometendo o desenvolvimento e a participação 

em diferentes contextos, especialmente o escolar (APA, 2020). 

A participação escolar corresponde ao engajamento do aluno em atividades acadêmicas 

e sociais, sendo influenciada pelos apoios oferecidos e pelas condições da escola. Em alunos 

com TEA, depende tanto de características sensoriais e comportamentais quanto de barreiras 

ambientais, como ausência de adaptações e formação docente insuficiente, que podem limitar 

o engajamento e a inclusão (Imms, 2020). 

Embora estratégias adaptadas favoreçam a participação, persistem limitações 

relacionadas à formação docente, ao apoio especializado e aos recursos disponíveis. 

Diante da influência das características do TEA e das barreiras ambientais e atitudinais, 

este estudo objetiva analisar a participação escolar de alunos com TEA na Educação Infantil e 

no Ensino Fundamental. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura sobre a participação escolar de alunos com TEA. A 

busca foi realizada no Portal de Periódicos CAPES, com descritores do DeCS em português 

combinados pelo operador AND: participação escolar AND transtorno do espectro autista; 

participação AND escola AND transtorno do espectro autista; e participação AND 

aprendizagem AND transtorno do espectro autista. 
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Foram incluídos artigos nacionais, completos, publicados entre 2016 e junho de 2026. 

Excluíram-se estudos internacionais, revisões, ensaios teóricos, preprints, dissertações, 

teses, capítulos de livros, trabalhos incompletos e os que não abordavam o tema, conforme 

critérios comuns em revisões sistemáticas 

A seleção ocorreu em três etapas: análise de títulos, resumos e textos completos. Os 

estudos foram analisados qualitativamente, com síntese das principais evidências organizadas 

em temas para discussão dos resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Com base nas buscas com os descritores, foram encontrados 140 artigos, dos quais 

29 foram excluídos pelo filtro de nacionalidade. Após a leitura dos títulos, 70 foram 

excluídos: 21 por não abordarem o tema, 4 por serem revisões de literatura, 1 por incluir 

participante sem diagnóstico conclusivo de TEA, 1 por estar duplicado e 43 por serem 

repetidos. Dos 41 artigos restantes, 21 foram excluídos após a leitura dos resumos, sendo 

10 revisões de literatura e 11 por não abordarem a participação escolar. Dos 20 estudos lidos 

na íntegra, 5 foram excluídos: 3 revisões de literatura, 1 por não abordar a participação 

escolar e 1 por tratar do ensino superior. 

Ao final, 15 artigos foram selecionados para análise e estão apresentados na Figura 

1, com informações sobre suas referências e objetivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1- Organização dos artigos selecionados 



 
 

 

 

            

 
Fonte: elaboração própria 



 
 

 

 

A análise dos estudos mostra que a participação escolar de alunos com TEA é 

multifatorial e se manifesta de formas distintas nas rotinas. As maiores dificuldades ocorrem 

em atividades que exigem interação social, comunicação, autonomia e flexibilidade, resultando 

em participação restrita, baixo engajamento e maior necessidade de apoio. Com suporte 

adequado, observa-se aumento da permanência nas atividades, da autonomia e das interações 

(Matos et al., 2023; Gouveia; Chaves, 2020). 

A participação também é influenciada pelas condições escolares. Entre as principais 

barreiras destacam-se a formação docente insuficiente, a ausência de estratégias específicas, a 

sobrecarga dos professores, fatores ambientais e sensoriais e limitações no planejamento, nos 

recursos e na articulação profissional, evidenciando que a inclusão depende do compromisso 

institucional (Pereira; Nunes, 2018; Monteiro et al., 2020; Bacaro; Mori, 2020). 

Em contrapartida, estratégias como atividades baseadas nos interesses do aluno, 

mediação entre pares, trabalho colaborativo, adaptações ambientais, recursos visuais e rotinas 

previsíveis favorecem o engajamento, a atenção e a autonomia (Fiorini; Manzini, 2021; Souza, 

2019). 

Em síntese, a participação escolar de estudantes com TEA resulta da interação entre 

características individuais e fatores contextuais, exigindo a superação de barreiras, formação 

docente contínua, práticas colaborativas e ambientes acessíveis para promover uma inclusão 

efetiva (Souza; Nunes, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão de literatura evidenciou que a participação escolar de alunos com TEA é 

influenciada por características individuais, práticas pedagógicas, formação docente, 

organização dos ambientes e apoio institucional. Os estudos mostram que estratégias inclusivas, 

como considerar os interesses dos alunos, promover a mediação entre pares, atividades 

coletivas e trabalho colaborativo, favorecem o engajamento e reforçam a importância de 

ambientes acessíveis e práticas pedagógicas inclusivas. 
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